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Resumo 

As fissuras labiopalatais (FLP) constituem-se um problema de saúde pública no Brasil e correspondem a 15% das 

malformações craniofaciais, sendo uma das anomalias congênitas mais comuns, exigindo assim, um modelo assistencial 

especializado. OBJETIVO: Revisar a literatura acerca das FLP, destacando a importância do tratamento multidisciplinar 

para os portadores. DESCRIÇÃO CRONOLÓGICA: Nesse país, a prevalência de indivíduos fissurados varia de 11,89/10.000 

e 3,09/10.000 nascimentos, dependendo da região geográfica e do tipo de fenda considerada. Embora a prevalência desta 

condição não seja tão elevada, comparada a outras, esta pode interferir no desenvolvimento psicológico, fisiológico e no 

convívio social dos portadores. Para atenuar essas consequências, o portador desta alteração pode ser submetido a 

diversas cirurgias, tratamento odontológico, fonoaudiologia e intervenção psicossocial. A falta de tratamento adequado 

compromete a funcionalidade, harmonia e estética facial, o que pode causar efeitos adversos à saúde geral do portador. 

O processo de educação continuada para a equipe multidisciplinar é fundamental, pois a mesma visa contribuir para a 

melhoria da qualidade de assistência aos portadores e na orientação das famílias e cuidadores. sendo assim, assegura-se 

a intervenção precoce, contribuindo para o desenvolvimento saudável na infância e adolescência, dos portadores de 

fissuras orofaciaias.


